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RESUMO
O artigo defende a tese que a questão da relação entre fé e razão ganha quando
é discutida à luz do compromisso tanto das Igrejas como das instituições de
educação teológica para com a sociedade. Como exemplo, estuda-se, parcial-
mente, a Declaração Teológica de Barmen de 1934. Lembra-se também de ini-
ciativas confessionais da Igreja Metodista do Brasil do mesmo ano e de comen-
tários sobre a Igreja Confessional no Expositor Cristão de 1934.
Palavras-chave: Declaração teológica de Barmen – cidadania – Igreja
confessional – liberdade – diálogo
ABSTRACT
This article defends that the relation between faith and reason is benefited when
it is discussed at the light of the commitment to society of both churches and
theological education institutions. As an example, the Theological Declaration of
Barmen of 1934 is partly studied. It also studies confessional texts of the Meth-
odist Church in Brazil from the same year and comments on the Confessional
Church published in the Journal Expositor Cristão in 1934.
Keywords: Theological Declaration of Barmen – citizenship – Confessing Church
– freedom – dialogue
RESUMEN
El artículo defiende la tesis que la cuestión de la relación entre fe y razón es
positiva cuando se discute a la luz del compromiso que, tanto las Iglesias como
las instituciones de educación teológica, tienen con la sociedad. Como ejemplo,
se estudia parcialmente, la Declaración Teológica de Barmen de 1934. Se re-
cuerda también las iniciativas confesionales de la Iglesia Metodista del Brasil del
mismo año y los comentarios sobre la Iglesia Confesional en el Expositor
Cristão de 1934. 
Palabras clave: Declaración Teológica de Barmen – ciudadanía – Iglesia
Confesante – libertad – diálogo
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Introdução
Esse pequeno ensaio parte de discussões da Semana Wesleyana de
2009 dedicada à educação teológica. Em geral, observou-se uma sintonia
ampla entre os/as apresentadores/as e a plateia. Porém, um assunto aque-
ceu o debate: a tensão criada pelos diferentes papais que uma Faculdade
de Teologia exerce enquanto instituição eclesiástica e instituição acadêmica.
Apesar de que o questionamento venha no debate da parte da igreja,
é bom lembrar que não somente no imaginário da igreja local, mas também
da academia, esta diferença pode ser marcada pela valorização distinta
entre fé e razão. Enquanto se teme em partes das igrejas que o estudo da
teologia resultasse na perda da fé, uma parte da academia não-teológica
receia que a abertura para a fé, na sua forma mais grave, possa resultar
num fanatismo irracional, ou seja, numa perda de um raciocínio acadêmico.
Não surpreende que este tema acompanha a discussão teológica não
somente a partir da modernidade, mas desde o seu início. Lembramos de
Agostinho (345-430; intellige ut credas, crede ut intelligas, compreende para
crer, crê para compreender) e especialmente de Anselmo de Cantuária
(1033-1109) que comentou a sua tarefa como doutor da igreja quanto à
relação entre fé e razão como “Fides quaerens intellectum”, fé em busca
de compreensão e, “Credo, ut intelligam”, creio para possa entender.1
Sobre os questionamentos da teologia pela academia moderna, mencio-
nam-se as brilhantes reflexões do recentemente falecido pastor anglicano
e prof. Jaci Maraschin (1979, p. 191-192) sobre a “inutilidade da teologia”,
resposta à declinação do pedido de reconhecimento do curso de teologia
pelo MEC no fim da década de 70.
Diante desse duplo desafio é uma das tarefas contínuas da educação
teológica contribuir para o esclarecimento da relação entre fé e razão, tendo
tanto um compromisso com a igreja como com a academia discutindo tanto
os impasses do fideísmo como do racionalismo.2 As dogmáticas ou teologias
sistemáticas protestantes reservam para este tema das suas fontes e nor-
mas, normalmente, o seu primeiro capítulo sobre o método teológico.3
Não se pode perder de vista que ainda assim trata-se de
prolegômenos, coisas que são ditas e esclarecidas antes de entrar num
1 Confere também Pedro Abelardo (1079-1142), intelligo ut credam (compreendo para pos-
sa crer) e Guilherme de Ockham (1285-1347), credo et intelligo (creio e entendo).
2 Confere também a razão como um dos cinco elementos do quadrilátero metodista brasileiro
(Bíblia, tradição, experiência, criação e razão). A razão não é considerada autônoma no
caminho do conhecimento de Deus. Entretanto, o entendimento do caráter preveniente e
universal da graça de Deus não resulta numa descriminação unilateral da razão.
3 Por exemplo: Karl Barth (1986 [1935], §1-8); Paul Tillich (2009 [1962], p. 85-122); Emil
Brunner (2004, p. 15-154); Paul R. Sponheim (2002, p. 207-276) e Carl E. Braaten (2002,
p. 29-98); Walter Klaiber & Manfred Marquardt (2006, p. 1-80).
10helmut.pmd 6/10/2009, 09:23110
Revista Caminhando v. 14, n. 2, p. 109-128, jul./dez. 2009 111
assunto de importância maior. A discussão sobre os compromissos da fé
e da razão é um preparo para um terceiro compromisso, um compromisso
que faculdades de teologia e igrejas têm em conjunto, o compromisso com
a sociedade e a humanidade. Supomos que as igrejas não respondessem
a este compromisso sem as suas faculdades de teologia e vice-versa.
Um dos exemplos dessa colaboração são os credos e as declara-
ções teológicas do século 20, afirmações e comunicações inteligíveis de
uma fé que atua pelo amor e promove a justiça na esfera pública. Po-
deríamos também ter falado de um grande número de cartas pastorais
episcopais que, normalmente, contam com uma assessoria de pastores,
não poucas vezes da própria Faculdade de Teologia, com uma forma-
ção acadêmica com pesquisas nas áreas específicas. Na linha da ob-
servação de Michael Keeling (2002, p. 11) que no “... século 20 a ética
cristã concentrou-se principalmente na questão da justiça social”, pode-
se dizer o mesmo a respeito de um número considerável de credos e
declarações teológicas do século 20. O Credo Social da Igreja Metodista
e do Conselho Nacional das Igrejas Cristãs dos Estados Unidos de 1908
e todas suas re-leituras são – até no sentido literal – expressões clás-
sicas disso (RIBEIRO, 2009).
Neste artigo, é lembrado  outro exemplo, “A declaração teológica a
respeito da situação atual da Igreja Evangélica Alemã” de 1934, hoje cha-
mada Declaração Teológica de Barmen (em seguida DTB). O caráter
modelo dessa declaração está no fato que ela foi lançada num ambiente
em grande parte hostil a ela, tanto pela parte da igreja como pelo lado da
sociedade, uma voz profética expressando uma posição minoritária, sobre
até risco de vida, no mínimo, sobre ameaça da perda da base da existên-
cia. Propósito ousado requerendo dos/as seus/suas idealizadores/as tanto
fé como a capacidade de construir um texto consistente e compreensível,
na esperança de reconquistar e agregar outras pessoas:
Examinai os espíritos, a ver se eles são de Deus! Provai também as palavras
do Sínodo Confessional da Igreja Evangélica Alemã para testar se estão
conformes a Sagrada Escritura e com a Confissão dos Pais. Se achardes
que nossas palavras se opõem à Escritura, então não nos deis atenção! Mas
se julgardes que a nossa posição está conforme com a Escritura, então não
permitais que o medo ou a tentação vos impeça de trilhar conosco a vereda
da fé e da obediência à Palavra de Deus... (IPU, 1969, §8.04).
Ao lado do medo de perder a fé ou a capacidade de raciocinar, en-
contra-se uma terceira perspectiva: igreja e academia teológica precisam
enfrentar a tentação de não contribuir para uma vida na Igreja e na esfera
pública em coerência à sua fé preservada e ao seu saber acumulado.
Conhecimento teológico e fé viva não têm seu propósito em si, mas mos-
tram seu sentido e sua qualidade diante dos desafios do cotidiano.
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O contexto da Declaração de Barmen e a resposta de Martin Niemöller
A DTB foi discutida e elaborada entre os dias 29 e 31 de maio de
1934. No dia 30 de janeiro de 1933, Adolf Hitler tinha sido eleito chanceler
do Reino Alemão. Eram meses do suposto sucesso econômico e da redu-
ção do desemprego, da caça aos críticos, da proibição de sindicatos e
partidos, do controle dos meios da comunicação e da educação, da criação
dos primeiros campos de concentração. Eram momentos de um êxtase
coletivo cegamente duro com os/as críticos/as do novo regime e assusta-
doramente generoso com os/as seus/suas promotores/as.
Escultura de Ulle Hees lembrando os 50 anos da Declaração teológica de Barmen
“Aqueles que disseram SIM...”
Nas instituições não-governamentais o regime buscava-se implantar
o princípio do Führer (líder), ou seja, uma organização hierárquica, mais
facilmente controlável pelos órgãos públicos. 4 As comunidades cristãs li-
4 Igrejas livres não fizeram parte da IEA. Apesar disso houve entre eles tanto aprovação
como rejeição das propostas dos “cristãos alemães”. No metodismo alemão a diferença foi
marcada pelos dois candidatos ao episcopado da Conferência Central da Alemanha em
1936. Johann Bernard Keip (1869-1941), na época superintendente de Berlim, manteve
contatos com Karl Barth (VOIGT, 1992, p. 1300-1302). O diretor do seminário e bispo eleito
em 1936, Friedrich H. Otto Melle (1875-1947), disse na conferência ecumênica de Oxford
1937 que Hitler facilitasse a missão e não discriminasse as igrejas livres (VOIGT, 1993, p.
1226-1229). Cf. Expositor Cristão (12/07/1933, p. 16 e 16/08/1933, p. 16).
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vres tinham que se afiliar a igrejas maiores e igrejas maiores tinha que se
reestruturar. Para a Igreja Evangélica da Alemanha (em seguida IEA) isso
significava a mudança radical da forma de uma federação de diversas
Igrejas Evangélicas das confissões luterana, reformada e unida a uma só
Igreja do Reino (Reichskirche).5 Em julho de 1933 “cristãos alemães” ga-
nharam as eleições em quase todos os sínodos com confortáveis maiorias
de até 70%. Somente as Igrejas Luteranas dos estados da Baviera e de
Baden-Wurtembergia resistiram.
Com as maiorias em mãos, o grupo elegeu, num sínodo nacional no
dia 27 de setembro de 1933, Ludwig Müller como bispo da Igreja do reino
chamada agora Igreja Alemã Evangélica. Com isso a igreja colocou literal-
mente “alemão” a frente de “evangélico” (Deutsche Evangelische Kirche).
O caminho era tecnicamente livre para a aplicação eclesiástica das políti-
cas nacional-socialistas e sua primeira iniciativa legal, a criação dos pará-
grafos de arianos. Eles determinaram a proibição para judeus ou descen-
dentes de judeus de trabalhar como servidores do estado, professores/as,
advogados/as e médicos/as. Justamente isso foi em setembro de 1933
estendido à igreja e afeitou cerca de 2000 pastores e professores6.
Formou-se uma primeira resistência mais ampla. Sobre a liderança do
pastor Martin Niemöller foi criada a Liga de Emergência de Pastores
(Pfarrernotbund) para apoiar pastores não-arianos ou pastores casados
com não-arianas. Quando os cristãos alemães em 13 de novembro de
1933 ainda propuseram a exclusão do Antigo Testamento da Bíblia a liga
ganhou ainda mais integrantes e acabou-se tornando o berço orga-
nizacional da igreja confessional.7
O próprio Niemöller é um interessante exemplo da mudança de men-
talidade. Por um lado, ficou mundialmente conhecido pela frase:
Quando os nazis levaram os comunistas, eu calei-me, porque, afinal, eu não
era comunista. Quando eles prenderam os sociais-democratas, fiquei queto,
eu não era social-democrata mesmo. Quando eles levaram os sindicalistas,
eu não protestei, eu não era um sindicalista. Quando levaram os judeus,
fiquei calado, porque, afinal, eu não era judeu. Quando eles me buscaram,
não havia mais quem pudesse protestar (NIEMÖLLER, 1980, p. 250).
5 Cf. Expositor Cristão (07/06/1933, p. 16): “... o presidente Wurm afirma que a unificação
não foi feita sobre pressão externa. [...] As igrejas desejavam uma autoridade central in-
timamente unida ao Estado, com liderança forte e expedita”. Assim também no Expositor
Cristão (11/10/1933, p. 16).
6 No Expositor Cristão (28/06/1933, p. 16) comenta-se que “Carlos Barth, reconhecido
como o maior teólogo da atualidade, abandonará, sob pressão do ambiente, a sua ca-
deira na universidade de Bonn”.
7 Cf. Expositor Cristão (1/11/1933, p. 16).
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Mas, Niemöller não tinha sido um defensor da República de Weimar
enquanto ela existia e, antes de 1933, tinha posto esperança nos nacional-
socialistas e sua propaganda anticomunista.8 Niemöller, então, não era um
democrata nato. A sua mudança de pensamento, sua metanoia, nem estava
no seu berço nem passou pela cultura. Passou pela sua experiência pastoral
na Igreja Luterana de Berlim – também tomada em julho de 1933 pelos
cristãos alemães – em combinação com a nova perspectiva da teologia
dialética do pastor reformado Karl Barth (1886-1968).  Niemöller se tornou
defensor da vida pela sua experiência como pastor paroquial e pela sua
capacidade de reinterpretar seu papel com a ajuda da teologia dialética.
Quem era então mais importante, o pastor Niemöller ou o teólogo Niemöller?
Segundo a nossa avaliação, a sua competência de relacionar a práxis pas-
toral no cotidiano com a herança religiosa e a teologia contemporânea.
O texto da Declaração Teológica de Barmen
O aspecto “ecumênico”
Mesmo que o Sínodo Confessional de Barmen não tivesse resultado
em uma declaração, ela já representava uma sensação pelo mero fato que
unia, pela primeira vez depois da reforma, reformados, luteranos e unidos9
como iguais. Demoraria até 2009 para criar uma situação parecida.10
Na qualidade de membros das Igrejas Luterana, Reformada e Unida, pode-
mos e devemos falar com uma só voz neste assunto. Precisamente por
queremos ser e permanecer fiéis às nossas várias confissões, não podemos
silenciar, pois cremos ter recebido uma mensagem comum para proclamá-
la numa época de necessidades e tentações gerais (IPU/EUA,1969, §8.08).
Aqui a confessionalidade não está acima da “mensagem comum”, a
auto-preservação purista da identidade doutrinária não prevalece acima da
identidade missionária da Igreja. A Igreja é, primeiro, de Cristo e deve
entregar a sua mensagem. A colaboração trans-confessional se vê também
na elaboração da DTB. Ao lado de Karl Barth estavam o luterano Thomas
Breit (1880-1966) da Baviera e o luterano Hans Christian Asmussen (1898-
1968) de Altona. Não há dúvida da importância de Barth para a formulação
8 O mesmo pode ser dito a respeito da única delegada feminina de Barmen, Stefanie von
Mackensen.
9 A Igreja Unida era uma união de reformados e luteranos no território da antiga Prússia.
10 Impressiona que somente em 2009 estas igrejas conseguiram fazer um texto em conjunto
sobre a DTB (Cf. KIRCHENAMT DER EKD, AMT DER UEK e AMT DER VELKD 2009, p.
3). Sobre as diferenças da posterior recepção confere Wolf-Dieter Hauschild (2004, p.
141-296) e Rudolf von Sinner (2009).
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do texto, mas, parte do contexto que levou à DTB era a Confissão de
Altona de 11 de janeiro de 1933 (cf. AHLERS, 1984, p. 377-394) e
Asmussen foi seu autor principal. Duas semanas antes da posse de Hitler
esta confissão desafiou tanto o partido comunista como o partido nacional-
socialista. Era um alerta claro divulgado em 230 mil exemplares. Além
disso, refletiu Asmussen já em 1933 sobre as chances de uma Nova con-
fissão (1933), apresentou a DTB aos sinodais e criou, mais tarde, um co-
mentário da DTB (1935). De Breit sabe-se relativamente pouco, mas, é
certo que tanto ele como Asmussen eram pastores trabalhando nas suas
paróquias.11 Com certeza a DTB não teria sido possível sem este casa-
mento entre um compromisso pastoral fora do comum da época e uma ex-
traordinária competência teológica de reler os textos confissantes das três
vertentes protestantes numa perspectiva profética.
O aspecto “teológico” como resgate de normas e fontes e da relação entre
práxis e teoria
A DTB, um texto de cerca de três páginas A-4, inicia-se com uma
citação e um comentário dos dois primeiros artigos da Constituição da
Igreja Alemã Evangélica (IAE), aceita pelo governo nacional-socialista em
14 de julho de 1933. A DTB dirigia-se contra “... métodos de ensino e de
ação do partido eclesiástico dominante dos `cristãos alemães´ e pela ad-
ministração da Igreja conduzida por ele” (IPU/EUA, 1969, §8.07).
Em 1934, a legitimação “democrática” na IAE era do grupo dos “cris-
tãos alemães” (“Deutsche Christen”). Os autores da DTB, por sua vez,
constroem uma legitimação doutrinária, na base das confissões luteranas,
reformadas e unidas e suas respectivas bases bíblicas. Isso é um dos
sentidos de “teológica” na designação da DTB. Mais adiante veremos que
isso não significava a rejeição do parlamentarismo eclesiástico, mas insistia
numa discussão das suas normas e suas aplicações. “Teológica” significa-
va, então, primeiro um discurso que lembrava as fontes e normas do en-
sino e da práxis ou ação da igreja. Mas, a memória das bases não era o
único objetivo. O discurso teológico da DTB analisa a relação entre “ensino
e ação”, entre teoria e práxis. Segundo os sinodais de Barmen, a ação
incoerente dos “cristãos alemães” baseava-se num discurso inconsistente
e era este discurso que os/as assinantes/as da DTB conscientemente
queriam confrontar com as bases bíblicas e confessionais. Para poder
fazer isso era necessária uma reapreciação da teologia e da conversa entre
teologia e Igreja. A mera ênfase nas bases poderia ser um assunto acadê-
mico, a simples reflexão pragmática nas ações uma discussão eclesiástica
e programática. Entretanto, Barmen discute “ensino” visando a “ação”.
11 Mesmo assim Asmussen escreveu 151 livros.
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“Declaração” teológica com “damnatio”? – um posicionamento claro, mas,
dialogal
Com a ênfase nos textos confessionais aceitos no passado, os auto-
res da DTB optaram para a auto-designação como declaração, não confis-
são (assim na tradição literal da IPU, 1969, §8.01). Walter Altmann (2004,
p. 169), entretanto, refere-se a “Confissão de Barmen” o que talvez respon-
da às discussões mais recentes entre os Luteranos sobre uma maior va-
lorização da DTB (HAUSCHILD, 2004, p.141-296).12
Certamente contempla a estrutura da DTB elementos conhecidos da
Confessio Augustana (1530) dos/as luteranos/as e da Confessio Helvetica
prior (1536) e posterior (1566) dos reformados. Chama a atenção o terceiro
elemento de cada das seis teses da DTB. Ele sempre inicia com as pala-
vras “Rejeitamos a falsa doutrina...” Mathew D. Hockenos (2004, p. 24) re-
feriu-se a esta parte como damnatio e o uso das respectivas palavras em
alemão e latim nas confissões da reforma sustentam essa possibilidade.13
Não se trata de uma damnatio memoriae, uma práxis conhecida desde a
Antiguidade em busca da aniquilação sistemática de qualquer lembrança
de uma pessoa ou de um movimento. Mas, talvez responda a uma respec-
tiva tentativa simbólica nacional-socialista, o ato da queimada de livros dos
inimigos do Reich no dia 10 de maio de 1933. De qualquer forma a DTB
não repete o aspecto mais problemático das damnationes das Confissões
da reforma, a rejeição de grupos religiosos na sua integridade. Diferente,
na DTB são rejeitadas compreensões da igreja (cinco vezes), do estado
(uma vez) e da existência humana (uma vez):
1. [...] Rejeitamos a falsa doutrina de que a Igreja teria o dever de reconhe-
cer – além e à parte da Palavra de Deus – ainda outros acontecimentos e
poderes, personagens e verdades como fontes da sua pregação e como
revelação divina. / 2. [...] Rejeitamos a falsa doutrina de que, em nossa
existência haveria áreas em que não pertencemos a Jesus Cristo, mas a
outros senhores, áreas em que não necessitaríamos da justificação e
santificação por meio dele. / 3. [...] Rejeitamos a falsa doutrina à igreja seria
permitido substituir a forma da sua mensagem e organização, a seu bel
prazer ou de acordo com as respectivas convicções ideológicas e políticas
12 Justamente nesta questão o texto da IPU contém em outro lugar um erro de tradução:
“Declaramos publicamente [nesta Confissão, o autor] perante todas as igrejas evangélicas
da Alemanha...” (IPU/EUA, 1969: §8.09), negrito pelo autor. Nem no original alemão nem
na sua tradução para o inglês (PELIKAN & HOTCHKISS, 2003, p. 506) consta “nesta Con-
fissão” como se tratasse da própria DTB. Neles aparece “confissão”, mas, se relaciona com
a base confessional em comum o que no português se lê como “patrimônio comum”.
13 A DTB usa “verwerfen” o que ao lado do mais forte “verdammen” corresponde na versão
alemã da Confessio Augustana ao “damnare” da versão em latim. Isso corresponde a
anathema em grego.
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reinantes. / 4. [...] Rejeitamos a falsa doutrina de que a igreja, desviada
deste ministério, poderia dar a si mesmo ou permitir que se lhe dessem li-
deres especiais revestidos de poderes de mando. / 5. [...] Rejeitamos a falsa
doutrina de que o estado poderia ultrapassar a sua missão específica, tor-
nando-se uma diretriz única e totalitária da existência humana, podendo
também cumprir, desse modo, a missão confiada à Igreja. / Rejeitamos a
falsa doutrina de que a Igreja poderia e deveria, ultrapassando sua missão
específica, apropriar-se das características, das tarefas e da dignidade es-
tatais, tornando-se assim, ela mesma, um órgão do Estado. / 6. [...] Rejeita-
mos a falsa doutrina de que a Igreja, possuída de arrogância humana, po-
deria colocar a Palavra e a obra do Senhor a serviço de quaisquer desejos,
propósitos e planos escolhidos arbitrariamente (IPU, 1969, §8.12, 15, 18, 21,
23, 24 e 27) (negrito pelo autor).
Esta distinção parece-nos importante e marca a diferença entre a pro-
posta da Igreja Confessional e a práxis excludente tanto do estado nacio-
nal-socialista como do grupo dos “cristãos alemães”. Mesmo por meio das
suas “rejeições”, a DTB estimula a discussão de projetos e programas e
não de pessoas e partidários. E onde a DTB fala de partidos, no caso, dos
“cristãos alemães”, ela se refere a uma ameaça ou seus erros: “Face dos
erros dos ‘cristãos alemães’da presente administração da Igreja do Reich
[...] confessamos as seguintes verdades evangélicas...” (§8.09). Ameaças
podem ser superadas e erros corrigidos. Para isso acontecer, a DTB ofe-
rece um diálogo. Como visto anteriormente:
Se achardes que nossas palavras se opõem à Escritura, então não nos deis
atenção! Mas se julgardes que a nossa posição está conforme com a Escri-
tura, então permitais que o medo ou a tentação vos impeça de trilhar conosco
a vereda da fé e da obediência à Palavra de Deus...” (IPU, 1969,  §8.04).
Uma das qualidades da DTB é esta sintonia entre propósito e meios.
Teologia da Palavra de Deus – a revelação encarnada de uma palavra viva
que supera as idolatrias
A DTB era uma expressão do projeto da teologia da Palavra de Deus
(Wort-Gottes-Theologie) de Karl Barth, também chamada teologia dialética.
Este programa teológico explicado no primeiro volume da Dogmática da
Igreja de Barth (1986 [1935], §1-8) caracteriza, especialmente, a primeira
tese de Barmen: “1. [...] Jesus Cristo, como nos é atestado na Sagrada
Escritura, é a única Palavra de Deus que devemos ouvir, e em quem de-
vemos confiar e a quem devemos obedecer na vida e na morte” (IPU,
1969, §8.11). Esta tese não cede a tentação de expulsar uma idolatria pela
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outra, no caso a idolatria do estado e da igreja pela idolatria da Bíblia ou
do/a pregador/a. “... a única a Palavra de Deus”, no sentido essencial, é
Jesus Cristo.
Escultura de Ulle Hees lembrando os 50 anos da Declaração teológica de Barmen
“Aqueles que disseram NÃO...”
Ele é a palavra revelada, e a Bíblia a palavra escrita que na pregação
torna-se palavra anunciada e viva. A Bíblia representa a palavra de Deus
para o povo de Deus e essa presença é acessível mediante um ato da fé.
A Bíblia, no sentido restrito, então, não “é” palavra de Deus, nem “contém”
palavras de Deus, mas, ela testemunha, faz audível e visível a Palavra de
Deus que é Jesus Cristo. Esta tríade cria um tecido complexo que envolve
também o/a próprio/a pregador/a. Sua tarefa de anunciar não o faz alguém
distinto da sua comunidade. Este caráter fraternal se mostra nos processos
de decisão (tese 3) e no exercício da missão.
A diversidade de funções na Igreja não estabelece o predomino de uma
sobre a outra, mas, antes o exercício do ministério confiado e ordenando a
toda comunidade. [...] 6. A missão da Igreja, na qual repousa sua liberdade,
consiste em transmitir a todo o povo – em nome de Cristo e, portanto, a
serviço da sua Palavra e da sua obra pela pregação e pelo sacramento – a
mensagem da livre graça de Deus (IPU, 1969, §8.20 e 26).
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Igreja para todos/as é Igreja de todos/as
Segundo a DTB, a igreja é “comunidade ministerial” cuja missão se
dirige ao povo na sua totalidade. Nesta perspectiva nenhum grupo do povo
pode ser excluído ou considerado não “merecedor” da missão da igreja,
melhor da graça universal e do amor incondicional do Deus trino. A Igreja é
responsável para todos e todas, independentemente da sua etnia, religião,
do seu gênero, dos seus costumes, do regime político ou econômico.14
Além disso, uma Igreja para todos e todas precisa ser uma igreja de
todos e todas, inclusive nos processos de decisões. Por causa disso ques-
tiona a reconfiguração do ministério episcopal segundo o princípio de Führer
mediante a lembrança dos princípios do sacerdócio universal: “... antes o
exercício do ministério confiado e ordenando a toda comunidade”. O sacer-
dócio universal era na história das igrejas da reforma uma das “promessas”
menos realizadas. A proposta era, entretanto, também não a atomização da
igreja, mas, uma séria aplicação do conceito sinodal ou conciliar e sua res-
ponsabilidade diante a Bíblia, tradição e experiência do cotidiano. Nesta
estrutura a “diversidade de funções” continuava sendo possível, mas, numa
atitude de serviço, não do domínio inquestionável. Cada um/a na sua função
era considerado responsável, não somente para os seus superiores (princí-
pio de Führer), mas para todo povo de Deus (práxis conciliar).
A graça livre de Deus e liberdade da igreja do estado, na igreja e no estado
Pregação e sacramento devem ser configurados para transmitir, em
primeiro lugar “...a mensagem da livre graça de Deus”. Enquanto a prega-
ção do Evangelho e daquilo que promove Cristo era uma antiga tradição de
pregação nas igrejas luteranas, a administração dos sacramentos não
representava a primazia da livre graça, por impedir a participação das cri-
anças na Mesa do Senhor. Que nos saibamos, Barmen não via esta ques-
tão, mas ela está hoje em discussão nas Igrejas Luteranas. O acento na
“livre graça de Deus” se opôs também à qualquer exclusão de outros gru-
pos ou pessoas do evangelho e correspondia à “comunidade ministerial” a
serviço de todo povo, tema já visto anteriormente.
Na DTB a livre graça é vinculada com a defesa da liberdade religiosa,
da liberdade de expressão, da liberdade da discussão como aspectos
centrais da identidade do protestantismo histórico. Consequentemente sin-
tetizaram Petra Bahr (2009) e outros o propósito da DTB em 2009 como
sendo um Fundamento da Liberdade ou uma Liberdade fundamentada.15
14 Não tenho conhecimento se o lema “Igreja Metodista, comunidade missionária ao serviço
do povo” se inspirou na DTB ou talvez também no projeto de Bonhoeffer da igreja como
“ser para outros”. A proximidade, entretanto, é visível.
15 Confere também a centralidade dessa compreensão da identidade protestante em Rubem
Alves (1979).
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Barmen defende a liberdade da Igreja do estado e o (re-)estabelecimento
da liberdade na Igreja. Acreditamos que a DTB fala também, porém mais
indiretamente, do tema da liberdade no estado. Ele transparece na descri-
ção do seu dever da defesa de justiça e da garantia da paz sem mencionar
a defesa da lei estabelecida e da ordem:
A Escritura nos diz que o Estado tem o dever, conforme ordem divina, de
zelar pela justiça e pela paz no mundo ainda que não redimido, no qual
também vive a igreja. [...] A igreja [...] confia no poder da Palavra e lhe
presta obediência, mediante a qual Deus sustenta todas as coisas” (IPU,
1969, §8.22).
Além disso, o fundamento da liberdade da Igreja no estado é a con-
fiança no poder da Palavra, ou seja, a Igreja tem fontes de vivenciar esta
liberdade até no caso que ela não esteja garantida pelo estado. A presença
profética da Igreja não depende do espaço constitucionalmente garantido
a ela, mas é constituído pela palavra, Cristo, independentemente das
circunstancias históricas.
Uma consideração final metodista: “Reformar a nação, particularmen-
te, a igreja...”
Será abordado um breve comentário de como o metodismo brasi-
leiro se posicionou na época em relação à discussão sobre a relação
entre Estado e Igreja e o compromisso da cidadania. As nossas fontes
são O Credo Social, uma declaração teológica da Igreja Metodista do
Brasil e os comentários sobre a Alemanha publicados no Expositor
Cristão no ano 1934.
Em janeiro de 1934, quatro meses antes da DTB, a Igreja Metodista
do Brasil tinha apresentado um Credo Social próprio (RENDERS, 2009) e
a declaração A Atitude da Igreja Metodista do Brasil perante o mundo e a
nação” (cf. IGREJA METODISTA DO BRASIL / RENDERS, 2007, p. 167-
176). Em julho de 1934, a declaração foi publicada no Expositor Cristão
(IGREJA METODISTA DO BRASIL, 04/07/1934, p. 1-2), revista oficial da
Igreja Metodista, e um mês depois seguia o Credo Social (IGREJA
METODISTA DO BRASIL, 15/08/1934, p. 1).16 A declaração “A atitude...”
de janeiro de 1933 fala claramente da missão dos metodistas e pronuncia-
16 Os dois textos foram amplamente divulgados. Depois do texto Credo Social propuseram-se
passos concretos para a igreja local (IGREJA METODISTA DO BRASIL, 15/08/1934, p. 1).
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se contra racismo17, militarismo18 e a favor de uma colaboração entre Igreja
e sociedade. Por um lado, não se fecha com um modelo econômico, por
outro lado quer se aprender com as ciências.19 Tudo isso é promovido por
uma paixão missionária:
Considerando que a Igreja Metodista do Brasil é uma organização indepen-
dente e que este Concílio representa o espírito da Igreja, sentimos a ne-
cessidade de declarar nossa atitude e missão perante a nação e o
mundo. / Reconhecendo nossa responsabilidade na solução dos enormes
e graves problemas morais e espirituais que defrontam a nação e o mundo,
nós nos revestimos de forças divinas para a execução da tarefa a que
nos propomos e, procurando manifestar as convicções que mantemos,
esperamos tornar mais clara a nossa própria visão (RIBEIRO, 2009, p.
176) (negrito pelo autor).
A declaração insiste na utilidade da piedade na sociedade moderna,
mas ela reconhece também que algumas espiritualidades não corres-
pondem a este desafio:
O misticismo isolado da sociedade, indiferente aos sofrimentos humanos,
não serve para o mundo moderno. O Evangelho que nós pregamos é uma
força social transformadora. Combatemos o materialismo, o amor ao lucro,
a avareza, o nepotismo, o egoísmo (RIBEIRO, 2009, p. 176).
Enquanto a questão da cidadania como tarefa da igreja documentava-se
também, amplamente, a colaboração de Guaracy Silveira no processo da
17 “Jamais nos esqueceremos do caráter universal de nossa missão. Pertencemos a uma
ordem espiritual livre de preconceitos raciais, em que não se exclui o grego ou o judeu,
o escravo ou o livre, porque Cristo é tudo e está em todos” (RIBEIRO, 2009, p. 176).
18 “Notamos com tristeza profunda o precipício para o qual as nações armadas estão se
atirando. Por isso chamamos a atenção da Igreja para o combate aos preconceitos de
raça, à má vontade, aos ódios, às vinganças, ao imperialismo, ao espírito materialista do
amor ao lucro e a todas as medidas tendentes à guerra, e mobilizamos as energias
espirituais da Igreja no sentido de um entendimento internacional e esforços construtivos
em prol da amizade e da paz. Fazemos um apelo para que sejam reduzidos rigorosamen-
te os armamentos e que haja uma cooperação econômica internacional” (RIBEIRO, 2009,
p. 176). O tema entrou também no Credo Social de 1934 como penúltima afirmação: “15.
Repúdio da guerra, redução drástica dos armamentos, ajuste pacífico das controvérsi-
as internacionais e construção de uma nova ordem mundial de cooperação e boa von-
tade” (IMdB, 1934, p. 33 [Cânones]).
19 Concordamos com Clovis Pinto de Castro (2005, p. 76) que destaca que esta declaração
pressupõe também “... especialmente em nível superior [...] a parceria Igreja e Escolas
na capacitação de pessoas para análises sociais à luz das ciências”.
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discussão da nova Constituinte (EXPOSITOR CRISTÃO, 03/01/1934, p. 1-
2, 3-4, 4-12, 12-19), e promoveu-se o uso consciente do voto.20
Neste espírito acompanhavam-se os acontecimentos na Alemanha e,
apesar de que a DTB não foi reproduzida plenamente no Expositor Cristão,
publicavam-se, regularmente, em 1934 informações sobre a luta na IEA e
IAE e tomou-se partida.21 Seguem textos publicados entre maio e dezem-
bro de 1934. O primeiro é uma defesa do espírito de Barmen:
A Igreja de Cristo enlutada / (A propósito do protestantismo na Alemanha)
/ As notícias vindas ultimamente da obra protestante na Alemanha, são as
mais sombrias possíveis. [...] O Dr. Baez Camargo22 (…) diz que o perigo que
ameaça a igreja evangélica alemã é ainda mais terrível que o comunismo.
O comunismo ataca e persegue abertamente. [...] Com o Hitlerismo entretan-
to não acontece assim. [...] Hitler está observando a igreja e dando-lhe o
cunho pagão que quer. (...) Grande parte, se não a maioria da igreja alemã,
cedeu a este movimento de paganização que se chama “Cristianismo Ale-
mão”. / Estão surgindo agora os “7.000 que não dobraram os seus joelhos
perante Baal”. Karl Barth, o famoso teólogo da Universidade de Bonn, escre-
veu um folheto intitulado “Theologische Existens Heute”23 (a Existência teo-
20 Este tema também entrou no Credo Social de 1934 como sua última afirmação: “16.
Habilitação dos cristãos para o exercício de seus deveres e direitos cívicos, notadamente,
o do voto” (IMdB, 1934, p. 33 [Cânones]).
21 O reflexo da luta no Brasil entre os “cristãos alemães” e a igreja confessional é normal-
mente considerado um tema restrito aos luteranos com reflexo até recente: “Nos 70 anos
da Confissão de Barmen, que em 2004 celebramos, documento com o qual cristãos
confessantes da Alemanha resistiram à ingerência do Estado nazista na vida da Igreja,
declaramos nossa identificação com os conceitos teológicos nela emitidos” (IECLB,
2004). Entretanto, houve também entre os/as metodistas brasileiros/as da descendência
alemã posicionamentos diferentes. A mais radical expressão de aprovação era a tentativa
da vinculação direta de uma comunidade metodista, no caso de Rolândia, PA, com a
Igreja Metodista Episcopal na Alemanha, contando com um parecer favorável do Bispo
Otto Melle (WEBER, 06/04/1938, p. 71). Houve também textos que desinformaram:
“Pode-se considerar ultimada, por um ato de hoje, a unificação nominal das Igrejas Evan-
gélicas da Alemanha, [...] decretando que todas as igrejas da Baviera e do Wurtemberg
percam a sua atual independência. [...] O novo decreto, cujo único intuito é o de unifor-
mizar a estrutura da igreja Evangélica Alemã, não cogita de qualquer alteração na pre-
gação do Evangelho, a qual continua independente como até aqui” (negrito pelo
autor) (EXPOSITOR CRISTÃO, 24/10/1934, p. 15). Na época já houve testemunhos ocu-
lares no Brasil. Um deles era Hugo Levy de Porto Alegre. Este metodista brasileiro era
no fim da década vinte, início da década trinta, um dos líderes leigos metodistas mais im-
portantes de metodismo de Hamburgo, Alemanha. Ele conseguiu fugir em 1933 da
Gestapo. Em 1934 ele estava em Petrópolis (Cf. RENDERS. 1999, p. 21-42).
22 Metodista do México e importante representante do Evangelho Social.
23 O autor refere-se a revista Theologische Existenz heute. Ela foi editada por Barth entre
1933 e 1936. Nela discutiu-se também a questão das comunidades luteranas no Brasil
(cf. RIBEIRO, 2008, p. 61-65).
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lógica de hoje) no qual se declara contra este movimento de nazificação do
Evangelho. [...] Barth diz que a única coisa que tem a dizer sobre esse “Cris-
tianismo Alemão” que rejeita os judeus é – NÃO. / [...] Além da pressão que
o sistema nazista impõe as igrejas paganizando-as a sua moda, não pode-
mos ficar esquecidas às outras duas idéias fundamentais que imperam
na Alemanha moderna – o preconceito racial e a ressurreição do espí-
rito militarista. [...] Achamos que a Federação das Igrejas Evangélicas no
Brasil deve tomar providências no sentido de mandar uma mensagem aos
chefes da Resistência Espiritual, manifestando nossa simpatia e almejando
êxito em seus esforços. Deve outrossim, marcar um dia para que todos
evangélicos do Brasil orem pela manhã, em jejum, a favor da igreja cristã
na Alemanha (MAGALHÃES, 20/06/1934, p. 5-6) (negrito pelo autor).
O autor assume a perspectiva da Igreja Confissional, descreve-a
como “resistência espiritual” e tematiza racismo e militarismo. Por um lado
uma análise clara, por outro lado uma proposta de encarnar a solidariedade
pela oração e pelo jejum. Isso continua (cf. EXPOSITOR CRISTÃO, 01/08/
1934, p. 16) e duas semanas depois aparece uma citação direta da DTB:
A forte oposição contra o regime oficial [...] reuniu-se em Barmen, tendo
aí feito afirmações importantíssimas. Eis uma prova: / “Rejeitamos a dou-
trina falsa que ensina que a igreja deve e pode alem da sua missão es-
pecial assumir feição estadual e desempenhar funções e dignidade esta-
duais e tornar-se, por este fato, um órgão do estado”. / “Rejeitamos a
doutrina falsa que ensina que a Igreja pode com presunção humana su-
bordinar a Palavra e a Obra do Senhor a quaisquer desejos, fins ou pla-
nos arbitrariamente escolhidos”. / Em seguida reuniu-se em Wittemberga
o diretório da Igreja oficial, para tomar deliberações a respeito dessa si-
tuação. Do “Der Evangelist”, órgão da Igr.[eja] Met.[odista] da Alemanha
(BECKER, 15/08/1934, p.16).
Trata-se das finalizações da quinta e sexta teses de Barmen. O texto
traduzido de   Becker é mais descritivo, sendo ele uma tradução direta da
revista oficial da Igreja Metodista Episcopal na Alemanha da época.
O espírito explicitamente crítico retorna numa transcrição da revista
paulista A platéa24:
24 Esta fonte em si mostra as viravoltas da época. “A Platéa” esteve em circulação entre
1888 e 1950. Segundo Maria Luiza Tucci Carneiro e Boris Kossoy (2003, p. 94) sua linha
editorial variou muito. O jornal foi suspenso pelo DEOPS entre 1935 e 1940 por causa
da “presença de correspondentes comunistas entre seus colaboradores” e de 1942 à
1952 pela sua defesa da “política nazifascista do Eixo”.
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Por mais de uma vez temos visto como o nazismo alemão é contra Cristo e
todas as modalidades do cristianismo, religião semita, inimiga, pois, do
arianismo puro que adora a força, a guerra, pratica o ódio e a vingança
como virtudes principais (EXPOSITOR CRISTÃO, 05/09/1934, p.16)
(negrito pelo autor).
Causa imediata desse comentário era a questão do juramento de fideli-
dade a Hitler:
A terra que deu Lutero, o criador do livre exame, da liberdade de consciência,
proíbe hoje a menor discussão religiosa e exige até daqueles que já se aper-
taram de toda e qualquer interferência humana, o juramento de fidelidade. E isso
é feito contra o luteranismo, contra a igreja alemã por excelência que conta com
tradição, com a vida, com a essência mesma da vida do país da raça...
Aqui o protestantismo é identificação com o “livre exame (da consciên-
cia)” e “liberdade da consciência” como elementos chaves de discussões
religiosas e na sociedade civil. “Juramentos de fidelidade” não devem
substituir a responsabilidade e o direto da toda comunidade para constru-
ção contínua da história. Isso corresponde ao espírito da DTB. Depois do
Sínodo de Barmen seguia uma notícia sobre o sínodo de Berlim Dahlem
(19-20/10/1934) que declarou a separação organizacional da Igreja do
Reich (cf. EXPOSITOR CRISTÃO, 21/11/1934, p. 16).
Diante de contextos e desafios distintos, a DTB e as declarações da
Igreja Metodista do Brasil e os pronunciamentos no Expositor Cristão, tomam
caminhos diferentes, mas revelam convicções próximas. Barmen se concen-
tra na blindagem conceitual da igreja contra o neopaganismo nacional-soci-
alista para reverter uma “reforma da igreja” do modo dos “cristãos alemães”.
O Credo Social e a declaração “A atitude...” enfatizam a contribuição da
igreja na “reforma da nação” e comunicam “... convicções [e] a nossa própria
visão” para sociedade e para a igreja. A radical distinção entre civilização e
fé não existe e os princípios da teologia neo-ortodoxa não são aplicados.25
Mesmo assim, há uma proximidade de estilos e convicções, basicamente,
em relação à importância da democracia eclesiástica e necessidade da ci-
dadania sendo elas, no mesmo momento, caminhos e projetos em sintonia
com os fundamentos confessionais da missão da Igreja.
25 Cf. o uso de “civilização” no seguinte trecho de 1933: “Podem as democracias [...] viver
em íntima amizade e estima mútua com uma nação que pretende estabelecer um gover-
no poderoso, sobre a completa supressão de toda liberdade de imprensa, de palavra e
escrita, e sobre o anti-semitismo e fanatismo cruel, organização e educação militar?
Enfim, é o hitlerismo compatível com o progresso pacífico da civilização?” (EXPOSITOR
CRISTÃO, 1/11/1933, p. 16).
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A capacidade de valorizar e produzir declarações teológicas consis-
tentes e significantes, esclarecendo momentos da história e da caminhada
da igreja na história, são exemplos cativantes do encontro vivificador entre
o compromisso pastoral e a reflexão teológica. Quando a Igreja se interes-
sa para a teologia e a teologia para a igreja a sua esperança ganha uma
expressão mais profunda e vital e a cidadania defensores/as e aliados/as
preciosos/as. Este encontro entre igreja, academia e sociedade nunca será
sem tensões, sem medo de errar diante dos compromissos assumidos.
Mas olhando para trás, acabaram sendo os grandes momentos da Igreja
e da educação teológica em prol da sociedade.
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